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O cumulo da petulância lorpa...
Mas o incidente do Recolhimen

to do Rego foi o que valeu a es- í
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Judiciaes cada linha 40 reis, outros annuncios 40 réis, com- 

municados e reclames 60 réis.

Annuncios por anno sào por preços convcucionaes. A 
cada annuncio accresce 10 réis de scllo por publicação.

«........... e o patriarcha— que
de ha muito deveria ter sido cas
tigado — prosegue impunemente 
a sua obra reaccionaria.»

adivinha, accres- 
ordem ao re

co com o mosto, que lhe deu ori
gem. quer no aspecto, quer no 
cheiro, quer no sabôr.

O aspecto é pardacento, nos 
brancos, mais ou menos averme
lhado sujo nos linctos. E ambas 
essas côres são desunidas e como 
quebradas.

6 cheiro é sui-generis, caractc- 
ristico e exclusivo do vinho n’essa 
situação: Sobresahe a tudo um 
cheiro alcoólico, de mistura com 
uma agulha, que ataca, activamen- 
le, os orgãos olfactivos, e que é 
produzido pelo acido carbónico, dis
solvido no vinho, em grande por
ção.

E o sabor é grosseiro, descasado, 
confuso, e espelha claramente, a 
situação c edade do vinho. De tudo 
isto se deprehende, claramente, que 
estão errados, e aproximados, uns 
dos outros, os elementos, mas que 
não existe ainda a perfeita combi
nação1 que só vem na edade adulta 
do mesmo vinho.

N este período, cada elemento do 
vinho actúa, de per si só, no nosso 
paladar, desligado dos seus compa
nheiros. Existe, é verdade uma 
mistura perfeita, mas não houve 
tempo bastante, para que se tenha 
efféctuado uma fusão completa. Es
tá delineado a carvão o esboceto de 
um grande quadro, sem que se 
mostrem ainda os esbatimentos, e 
os esfumados, que lhe deverão, 
mais, tarde, adoçar os tons fortes 
do carvão, c distribuir, acertada- 
mente, a luz.

O vinho, então, mostra só na 
prova as suas linhas fundamentaes. 
Os sabores, que mais sc avantajam, 
são expressos no adstringente do 
lanino, no travoso do acido, no ma
duro de um resto de açúcar, que o 
vinho conserva sempre. Com o 
cheiro acontece o mesmo. Não hou
ve tempo ainda para estar definido 
um perfume qualquer. São, pelo 
contrario, muitos aromas movedi
ços, e despegados, que sc destacam, 
i^oladamente, dos corpos qne lhes 
dão origem, e se elevam, ao acaso, 
sem tempo, nem meio, de se casa
rem e constituírem um perfume 
fixo.

É esta a impressão que recebe
mos, ao provar o vinho receinnas- 
cido, que sabiti do lagar ou do bol
seiro. para o tonel que o deve ar
mazenar. Nos toneis denuncia, de
pois, o vinho a sua creancice, no 
trabalho buliçoso c activo a que 
se entrega. Sente-se, então, uma 
ligeira crepitação, que se transfor
ma, depois, cm estalidos, cortados, 
c periódicos. que, compassadainen- 
tc, se vão apagando, pouco a pouco, 
até sc extinguirem de todo por fim.

N estes pontos termina a primei
ra phase do vinho c começa a sua 
adolescência. E então que o vinho 
se. diz feito, embora elle esteja car
regado, ainda grosseiramente, dc
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Desde que o vinho entra no cam
po de um verdadeiro sport, tem 
elle fóros e imposições diversas das 
que lhe são prescriplas para o seu 
consumo labernale commum. N’es- 
ta situação especial, não se póde 
limitar o vinho apenas a satisfazer 
um habito ou a completar sómente 
uma parte da nossa alimentação. 
O seu papel é, então, mais restri- 
cto, e, talvez, menos importante, 
mas tem o vinho, n essa categoria, 
mais exigências no fundo e pesam 
sobre elle maiores responsabilida
des. Encarado como sport, precisrá 
o vinho avantajar-se sempre ao 
geral dos seus congéneres, não só 
na perfcctibilidade do aspecto, e 
condigna apresentação, mas ainda 
no gôso particular, distincto e úni
co, que deverá proporcionar aos 
seus bebedores.

Não é, porém, coisa vulgar saber 
apreciar um vinho, com bom cri
tério e inteira justiça, e conhecer 
os diffe rentes préstimos que elle 
tem, segundo as edades, que atra
vessa, e a sua índole particular. 
Para chamar, pois, a attenção, so
bre as diversas phases do vinho, 
não será desacertado, creio, lem
brar o modo como o vinho nasce, 
sc organiza, caminha, até atlingir 
o vigôr e inteireza que lhe são in
dispensáveis, para atravessar os 
peiiodos, que medeiam, entre o 
principio c fim da sua vida.

Não pareça extranho, ou incor- 
recto, falar na vida do vinho, por 
que vida é, por seguro, esse traba
lho intimo c continuo, cheio, á 
nascença, de calôr e movimento, 
que acompanha com graduações 
differentes, e sempre com pheno- 
menos de eliminação, toda a mais 
ou menos longa existência do mes
mo vinho.

Nasce o vinho do môsto, que é 
obtido pela pressão da uva.

O aspecto do môsto é terroso 
nos brancos, arroxado nos linctos, 
e turvo em ambos.

Provado, sabe elle a um liquido, 
mais ou menos açucarado.

Abandonado o môsto a acção das 
suas forças naturaes, desperta n'el
le uma fermentação alcoólica, (pie 
inicia c desenrola toda essa cadeia 
de reações, que, decompondo e di
vidindo os seus elementos primiti
vos, forma, por ultimo, os princí
pios, que constituem e caracleri- 
zam o vinho.

Durante essa organisação, ma
nifestamos claramcntc todos os 
phenomenos da vida apresentada 
pelo calôr, movimento, lucta.

Ao terminar a fermentação que 
gere o vinho, encontramos um li
quido frio e, apparentemente, so- 
cegado. Esse liquido c o vinho re- 
cetnnascido, que em nada se paro-

a exploração 
d’cstcs e outros factos scnsacio- 
nacs, sem vislumbre de lógica nem 
de probidade litleraria, não é o 
baixo-imperio da imprensa !

Querem lá saber dos assumptos 
de administração publica — elles, 
os independentes, que, em boa ver
dade, estão em bom campo para 
apresentar alvitres validos.

O que elle querem c explorar 
os espíritos derrancados, e engor
dar á custa dos magros cobres 
dos que creem no seu Alkorão.

O que elles—os avariados men
tores do povo—não quizeram ex
plorar foi aquclle edificante caso, 
aquella estreia dc moralidade dos 
bernardinos da Junta Liberal de 
Coimbra. Isso não, por que a Jun
ta começou a firmar os seus cré
ditos abusando bcstialmcntc d’uma 
creança de oito annos...

,1..

Dizer aos nossos leitores que 
a preocupação aturada dc certa 
imprensa com assumptos de so
menos importância, ponde de par
te as questões graves, é o que 
— por analogia — se chama by- 
santinismo ou baixo-imperio, se
ria offendel-os. Devemos suppôr 
que sabem historia.

Notamos, porém, tanta falta de 
critério e de bom gosto na im
prensa que faz miserável repor
tagem de assumptos vulgares; tan
ta baixeza nas apreciações, na 
orientação do processo de accu- 
sação, que não podemos deixar de 
manifestar o nojo que nos cau
sam os processos supinainente 
baixos do jacobinismo jornalístico.

Ordenou o sr. governador civil 
de Lisboa o encerramento do Re
colhimento do Rego. A commti- 
nidade constituiu advogado que, 
depois de ter levantado a ques
tão para os tribunaes, requereu 
também ao sr. governador civil 
a 
o 
reitos 
que a 
pela sua 
mesmo I

// 
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VILLA VERDE ~ 1901 ses paladinos do jacobinismo idiota.
A questão religiosa linha afrou- 

vado de intensidade, esse filão de 
cobre parecia quasi cxtincto para 
a imprensa que vive de escanda- 
los—esse quotidiano acepipe adra- 
dc preparado para leitores incon
sciente; não havia combustível 
para alimentar... o fogo sagra
do. Appareceu o incidente entre 
a aucloridade e o Recolhimento 
do Rego: agora sim. é vêr cer
tos jornaes abarrotados dc infor
mações de escândalos jesuíticos.

Mas que falta de probidade jor
nalística e litleraria !

Uns transcrevem o romance de 
E. Mezzabola, outros José Agos
tinho. outros a historia dos Je
suítas... feita hoje, outros a «Ir
mã Dorothea», escriptos que são 
para o jacobinismo bolonio o Al
korão sagrado.

E’ lai o conceito cm que alguns 
jornaes leem os seus leitores, que 
um d’elles transcreve alguns tre
chos duma carta amorosa dum 
frade varatojano, dirigida a uina 
formosa joven, cujo nome o es
crevinhador não indica, ncin o do 
frade.

A carta a que alludimos, que 
por fatalidade veio ter á mão do 
repórter, em vez de ir ao seu 
destino, Iraz, segundo elle affirma, 
uma nota no sobrescripto, que re
vela a incomparável esperteza do 
varatojano.

Vejam o final da carta do frade :

«Espera-me terça-feira no Va- 
ratojo, sim ?>

Nota do repórter:

«E no enveloppe: «Mostra esta 
carta a tua mãe.»

O frade, se : 
cenlava : «... c a 
porter portuense.»

E digam-nos que

suspensão da intimação até que 
tribunal judicial liquide os di- 

dos pleiteantes. Sabe-se 
communidade, pugnando 
i existência, que é ao 
tempo racional e legal, 

pugna igualmenle para que lhe 
seja respeitado o inviolável di
reito de propriedade; pois este di
reito que o jacobinismo não con
testaria a um salteador, ás me- 
géras que mercadejam com a in- 
nocencia, ou que á custa de sor
tilégios exploram a credulidade 
ao Recolhimento do Rego, porque 
é... um recolhimento.

E essa imprensa, que não ces
sa de invectivar o Estado, que 
anda a farejar esbanjamentos, não 
com o intuito de aconselhar me
lhor orientação económica, mas 
sim para deprimir as Instituições; 
essa imprensa inimiga do Estado 
pede a confiscação da casa do 
Rego e de todos os bens das re
colhidas para o Estado I

Um jornal do Porto, presumin
do que o sr. Cardeal Patriarcha 
tenha patrocinado as recolhidas 
do Rego para a suspensão da in
timação de despejo, conclue as
sim o seu editorial:
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Inseripção

Antonio Batalha Reis.

Memorandnm para Julho
.VovO parocho

na

-----

O calor

poderá reclamar-se contraGrandiosa festividade

dislinclo orador sagrado, ás 2

Antonio

Lã

perfeito,
(Do «Só»). (Continua) Antonio Nobre.

1

lleal d'agua

Ao Mundo vim, em terça-feira 
Um sino ouvia-se dobrar!

Que noite de inverno ! Que frio, que frio!
Gelou mou carvão :

Mas boto-o á lareira, tal qual pelo estio, 
Faz sol de verão !

Nasci, n’um Reino d’Oiro c amores, 
A beira-mar.

Ó velha Carlota! tivesse-te ao lado,
Contavas-me historias :

Assim... desenterro, do Vai do Passado, 
As minhas Memórias.

Sou neto de Navegadores, 
Heroes, Lobos d'agoa, Senhores
Da índia, d'Aquem o d'Aléra-inar 1

Moreno coveiro tocando viola, 
A rir e a cantar 1

Dôr, que morava com elle no peito, 
Com elle crescia...)

Vim a subir pela ladeira 
E, n uma certa terça-feira, 
Estive já para me matar.

Agoas do rio 1 agoas dos montes 1 
Cantigas d'agoa pelos montes, 
Que sois como amas a cantar. . .

ar-
por

. . 16',882 540
. . . 520
... 400
. . . 640
. . . L5000... 900
... 640
... 700
... 480
. . . 4^800
... 80

--------«03»--------

EIxanie

de philosophia. obtendo
, o nosso amigo

Mas foi a uma festa, vestido de anjinho, 
Que fado cruel !

E a Antonio calhou-lhe levar, coitadinho !
A Esponja do Fel

Ides gelar, agoas das fontes 
Ides gelar!

Para o grande torneio nacional 
que se realisará, como já dissemos, 
na cidade do Porto, nos dias 27 e 
28 do corrente, inscreveram-se os 
nossos amigos, srs. Francisco José 
Lopes de Carvalho. Estevão Alves 
de Faria c José Lucio Pereira da 
Cunha.

A tia Delphina, velhinha tão pura, 
Dormia a meu lado

E sempre rezava por minha ventura... 
E sou desgraçado !

(E a

E Antonio crescendo, sãosinho e
Feliz que vivia 1

estará aberto 
ter- 

on da

ex.“0’

sr. arcebispo 
mesmo dia a 

instituição canónica ao novo pa
rocho.

Regressaram de Hespanha os 
Viscondes da Torre.

No dia 21 do corrente mez, deve 
realisaa-se com todo o esplendor 
uma festa em honra de Nosso Se
nhor da Saude, na freguezia de 
Lago, do visinho concelho doma
res. constando de missa cantada, 
sermão, procissão, arraial e ker- 
messe, durante a qual tocarão 
duas excellentes phylarmonicas.

0 sermão será pregado por um
- ’ cl

meia da tarde, sahindo em se
guida a procissão que levará gran
de numero d'anjinhos, vestidos a 
capricho, com córos muito bem 
ensaiados.

E’ pois de esperar que o 
raiai seja muito concorrido 
gente d’csta villa, atlcndendo á bel- 
leza do local, pequena distancia e 
attrativos da festa.

Passou no dia 9 do corrente o anni- 
versnrio natalício do nosso bom amigo, 
sr. Gaspar Augusto Telles, intelligente 
e digno escrivão de direito no juizo 
d'esta comarca.

Segundo communicam de New- 
York, o dia 3 do corrente, foi 
alli considerado como um dos mais 
abrazadores que se tem conheci
do. Tiveram de fechar por causa 
do calor muitas fabricas e arma
zéns.

Os hospitaes estão cheios de 
enfermos. Os médicos e enfermei
ros não teem um momento de 
descanso e andam fatigadissimos. 
O deposito de cadavercs esteve re
pleto.

A administração do correio re
solveu fazer o serviço de noite. 
Dormiram ao ar livre cerca de 
5:000 pessoas. Umas 15:000 pas
saram a noite fóra das casas.

O thermometro marcou cm New- 
York 44 graus. Suspenderam-se 
todos os negocios. Houve nume
rosos casos de loucura.

Morreram de calor em todo o 
paiz 280 pessoas e succumbiram 
também muitos cavallos.

todos os seus elementos constituiu- ÇO.ft &O0 33&S 8A&AS 
tes.

N'esla situação, é elle apropria
do para ser consumido por quem 
procurar n’elle um alimento, visto 
que conserva ainda a totalidade dos 
elementos com que foi constituído.

E o vinho querido do operário, 
do jornaleiro, e de lodos os que se 
dedicam a trabalhos manuaes e fa
tigantes.

vem a Carlota que embala uma aurora 
Nos braços, e diz :

«Meu lindo Menino, que Nossa Senhora 
O faça feliz 1

Na relação ecclesiastica fez 
quarta-feira ultima exame de, sy- 
nodal, ficando approvado, o rev.° 
Augusto Dias da Silva, que era 
parocho collado na freguezia de 
Santa Marinha d'Annaes, conce
lho de Ponte do Lima, e apre
sentado em Santa Eulalia da Lou- 
rcira, d’este concelho.

0 ex.° e rev.m° 
primaz conferiu no

Este imposto, rendeu, no con
celho da Povoa de Varzim, des
de o dia 1 de julho de 1900 até 
30 de junho de 1901, a quantia 
de 18:185$656 réis, isto é, mais 
i:463$328 réis, que no anno cco- 
notnico de 1899-1900.

Preço dos cereaes
No mercado que se realisou hontem 

n’esta villa, venderam os cereaes pelos 
preços seguintes 
Milho branco.
Dito amarello
Centeio .
Milho alvo .
Feijão branco
Dito amarello
Dito fradinho
Painço .
Batatas. .
Azeite, almude 
Ovos, 7 por.

Tourada ã antiga poríugucza

Na praça de touros em Braga 
realisa-se hoje uma brilhante tou
rada á antiga portugueza, promo
vida pelos cavalheiros pertencen
tes ás mais aristocratas familias 
d'aquella cidade.

Dirige a corrida o sr. Visconde 
de Paço de Nespereira (João), são 
cavalleircs os conhecidos amado
res D. Francisco d’Avilez, D. José 
de Siqueira (S. Martinbo) e Adria
no Lencastre e todos os outros en
cargos estão confiados a aficiona
dos conhecidos pelas suas apti
dões para este gencro dc sport, 
sendo, assim, de esperar que seja 
uma corrida real.

Os cartazes, muito bem feitos, 
também estão afixados em algu
mas casas do Campo da Feira, 
d’esta villa, e somos informados 
de que o elemento villaverdense 
concorre em grande numero á vi- 
sinha cidade.

A los toros '.

3 PÉROLAS E DIAMANTES Empresta, bom homem, a tua sachola,
Eu quero cavar:

E o Vento mia 1 e o Vento mia!
Que irá no Mar !

Erguei-vos, defuntas! da tumba que alveja 
Qual Lua, a distancia !

Vizoes enterradas no adro da Igreja 
Branquinha, da Infancia.

Que noite! ó minha Irmã Maria, 
Accende um cyrio á Virgem Pia, 
Pelos que andam no alto Mar...

Também passa hoje o anniversario 
natalício do nosso valioso correligioná
rio e distincto amigo, sr. Francisco Fer- 
reira Santarém, da freguezia da Lage.

No mesmo dia, também fez annos o 
nosso querido amigo, sr. José Lucio 
Pereira da Cunha, digno amanuense da 
camara municipal d’este concelho.

*
Faz hoje annos a sr.a D. Marqueza 

Ribeiro, virtuosa esposa do nosso bom 
amigo, sr. Gaspar Ernilio Lopes Gui
marães, intelligente escrivão de direito 
d’esta comarca.

Fêl-o - " 
plena npprovação,

! Luiz da Silva Correia, desta villa, 
intelligente estudante de prepara
tórios no Seminário conciliar de 
Braga. Parabéns.

———

Postinra nnnullcipal

Foi approvada hontem, cm ses
são de camara, a modificação da 

| postura relativa á caça, que pro- 
hibia caçar até 15 dc setembro, e 
nos mais concelhos do districto é 
sómcnlc até 31 dagosto.

Para haver n’csta parle unifor
midade nas posturas municipaes, 
resultou a seguinte alteração:

Artigo 18 ° E’ defeso a caça do coelho, 
perdiz c codorniz, etc., desde o l.° da 
março até 31 d'agosto inclusive.

§ nnico. E' vedado caçar com laços e 
armadilhas, e bem assim com furão, sob 
a coima de 10$000 réis, em todo e qual
quer tempo ; havendo reincidência a coi
ma será o duplo.

Bem haja a cx.ra" camara na 
reforma d'aqueile artigo c au- 
gtnento do § unico, que vac evi
tar o uso do furão e laços aos 
traiçoeiros caçadores.

Chegada

Vimos na segunda-feira ultima, 
entre nós, o digno tenente coro
nel da guarda-fiscal, que veio ins- 
peccionar os soldados aqui desta
cados ao serviço do real d’agoa.

Durante o mez, 
o cofre para pagamento da 
ceira prestação trimestral 
segunda semestral das contribui
ções predial e industrial; abrir- , 
se-hão as audiências geraes; a jun- i 
ta de revisão das côngruas proee- ! 
derá á revisão das côngruas; a | 
commissão central dc piscicultura 
procederá aos seus trabalhos; in- j 
slallar-se-ha, no ministeiio das ‘ 
obras publicas, em dia fixado pe
lo presidente, a junta de avalia
ção definitiva do imposto dc mi
nas.

No dia 1, installar-se-ha a com
missão recenseadora dos jurados c 
procederá ao sorteio de trinta e 
seis jurados para servirem no se
gundo semestre do anno, se a lis
ta dos recenseados no anno ante
rior não tiver senão vinte c cinco 
nomes.

Desde o dia 1 a 15 o secreta
rio da camara municipal remet- 
terá ao governador civil, por in
termédio do administrador do con
celho, uma cópia authentica do 
livro do recenseamento eleitoral 
ou dos seus addicionamentos.

Desde o dia I a 20. a commis
são recenseadora dos jurados pro
cederá á organisação do respecti- 
vo recenseamento.

No dia 25, a mesma commissão 
publicará, por editaes, a lista dos 
cidadãos recenseados para jurados 
e providenciará para que cada um 
dos recenseados seja notificado até 
10 d Agosto.

Desde o dia 25 até 2 d’Agosto, 
poderá reclamar-se contra a in
clusão ou exclusão indevida de al
gum cidadão no recenseamento dos 
jurados.

Até ao dia 30, as repartições 
de fazendas districtaes remetterão, 
á dirccção geral da contabilidade, 

' tabellas e notas relativas a fun
dos, receitas do Estado, estampi
lhas de sello, papeis dc credito, 
especic de moeda recebida e divi
da acliva do Estado, rclativamcn- 
tc ao anno cconomico findo.
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LIVROS & JORNAES

volume

ANNUNCIOS

60 rs. Uma caderneta por semana í Um tomo por mez, illust. 300 rs*
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1351

O Juiz de Direito,

Gaspar Augusto Telles.

0 SELVAGEM

60Teixeira de Sequeira.

O escrivão
RAIZ

Éditos de 30 dias

mente.

resilientes em parte in- nha, n.» 53, 55 e 57=BRAGA.guezia de Barbudo.

-<x->
S-M

o

Antonio Ignacio Machado Bran
dão.

Comarea <le Villa 
Verde

Esciiplorio dc negocios 
ccclesiaslicos

Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Comarca de Villa 
Verde

do preabytcro

José Joaquim Pereira Yillela 
e seu irmão

Joaqnim Antonio Pereira Yillela

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção cliimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

—rM

clamas ou sem elles, justifica- 
yVC9, ou uaivsi ia 3 6 (| UílCSCJ IICF 1 
breves apostolicos, o que tudo 1

ii

Luiz de Camões
Mais um livro de Anlonio de Campos 

Júnior, brilhante collaborador do «Século». 
E’ um novo romance historico, baseado na 
vida accidenlada do grande poeta e na

Outra quinta parte 
da mesma leira.

Uma quinta parte de 
uma leira de matto no 
mesmo monte do Cas- 
tello.

Outra quinta parte 
da mesma leira.

A leira na Veiga da 
Pedra, de lavradio e 
vidonho, com agua de 
lima e rega, sita no si
tio do mesmo nome, 
freguezia de Barbudo.

Uma leira de terra 
lavradia, sita no logar 
do Maranhão, da dita 
freguezia.

Uma leira de matto, 
valdia, no sitio das La- 
ges, da mesma fregue
zia.

Uma pequena leira 
dentro do eido, de la
vradio, sita no logar de 
Maranhão, da referida 
freguezia de Barbudo.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos dos ditos 
executados, para assis
tirem á praça, queren
do, e ahi deduzirem os 
seus direitos.

Villa Verde, oito de 
Julho de 1901.

gusla, 95 — acaba de lançar no mercado 
lillerario porluguez uma obra notável; Ma
ravilhas da Natureza a bella obra de 
Brehm, inconteslavelmenle a melhor no 
genero.

Agradecemos os fascículos recebidos e 
recommendamos aos nossos leitores esta 
obra cuja leitura é tão instructiva como 
agradavel.

Historia Geral dos Jesuítas

Temos recebido os fascículos utlimamen
te publicados d’esla obra do sr. Uno dc 
Assumpção, editada pela incansável Em- 
preza da Historia dc Portugal.

A obra deve compôr-se de um 
de mais de seiscentas paginas aos fascícu
los semanaes de 10 paginas por 60 réis,

eS
co

O

cu “

certa, na cidade do Por
to, e Francisco d’Al
meida, e mulher, au- 
zentes em parte incer
ta nos listados Uni
dos do Brazil, para 
todos os termos até fi
nal do inventario or- 
phanologico a que se

O sr. Antonio do Campos é, positiva
mente, um escriptor do raça, com a espe
cialidade do romance historico, tal como 
nunca elle conseguiu ser escriplo em lín
gua portuguesa. A sua linguagem é chã 
mas viva, sabendo pôr na bocca de cada 
personagem a linguagem adquada á epo- 
cha e á situação. As descripções são com
pletas e perfeitas, por tal modo empolgan
tes que quem lêr Antonio de Campos des
cobre n’clle um parentesco espiritual como 
Sienkiewicz.

A edição é da empreza do nosso collega 
o «Século», a quem agradecemos o volu
me oíTertado.

Maravilhas da Natureza
A empreza da Historia de Portugal, so

ciedade editora Livraria Moderna, rua Au-

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monse
O

1352) Verifiquei,

O juiz <le direito,

epocha histórica por muitos titulos notá
vel, em que elle íleresccu.

Como o Guerreiro e Monge, e o Mar- 
quez de Pombal, o Luiz de Camões, é 
um romance de grande valor, cingindo-se 
sempre ao rigor da historia, mas ameni- 
sando a sua leitura com um enredo enge
nhoso que, aliás, tem também o mereci
mento de dar uma idéa nilida dos costumes 

personagens d’aquelle tempo.
e
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Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do 
escrivão do segundo of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias a citar Jo
sé Maria d’Almeida, e 

___ _______ mulher; Álvaro d’Al- 
monte do Castello, fre- meida, solteiro, estes

Arrematação
TERCEIRA PRAÇA
No dia 21 do corren

te mez de Julho, pelas 
dez horas da manhã, 
á porta do tribunal ju
dicial, d’esta comarca 
de Villa Verde, entram 
terceira vez em praça 
por todo o preço, os 
bens de raiz, penho
rados aos executados 
Domingos e José, fi
lhos dos finados João 
Soares Pinheiro e mu
lher, moradores que fo
ram na freguezia de 
Barbudo, os quaes exe
cutados se acham au- 
zentes nos Estados U- 
nidos do Brazil, em par
te incerta, para paga
mento da execução por 
sellos e custas que lhe 
move o Ministério Pu
blico, declarando que 
os mesmos auzentes 
executados se acham 
representados por João 
Maria Carneiro, cura
dor aos mesmos no
meado; e os bens a 
praciar são os seguin
tes :
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A oitava parte do 
campo de Sequeiro, de 
lavradio e vidonho, com 
uma oliveira e terra 
de matto, com agua de 
lima e rega, sito no 
logar do mesmo nome, 
freguezia de Barbudo, 
que entra em praça por 
todo o preço.

Outra oitava parte 
do mesmo prédio.

Uma quinta parte de 
uma leira de matto no

Encarrega-se de lodos os ne
gocios dependentes das reparti- 
lições ecclesiasticas de Braga. 
Nuncialura Aposlolica e da San- ] 
la Sé, taes como: processos de 
ordens menos e sacras com res- 
peclivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li
cenças para casamento com pro- 

ções, sanalorias e quaesquer i 
I , 
se trata com suintna brevidade j 
e maxima economia.

Todos os documentos para os |

JOÃO CHAGAS o ex-tenente COELHO

HISTORIA

REVOLTA“D0 PORTO
cm

31 DE JANEIRO DE 1891
.Illustrada eoni cerca de 150 phologravuras 

—retratos, vistas, locaes, curiosos documentos e 30 reproducções, 
em papel de luxo, de photographias dos vultos mais 

notáveis do movimento

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
..... .  de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fasciculos, ao preço 

pobres^são ' tratados "gratuita"- j de SUO teis—pagos no aclo da entrega.
Pedidos á «Empreza Democrática de Oortugal». rua dos Dou- 

rjdores, 29, Lisboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
Pereira* Villela, rua da Rai- rua de Santa Caliiarina. 155, Foi to. - Nas localidades das pio-

T3 Mí
O G3

O *£

E esta a 3.® edição do famoso romance consagrndo ao des
cobrimento do caminho rnaritimo da índia e ás primeiras con
quistas dos portugueses no Oriento. A 1.“ e a 2? coinpleiarnen- 
tamenle se exgotoram em menos de um annc. chegande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^1)00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

procede por obito de 
seu avô, Francisco Jo
sé da Cunha, que foi 
morador na freguezia 
de S. Paio do Pico, 
desta mesma comar
ca, e em que é inven- 
tariante a viuva do 
mesmo, Rosa Maria 
Cerqueira, da mesma 
freguezia, sem prejuí
zo do andamento do 
mesmo inventario.

Villa Verde, seis de 
julho de 1901.
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ou aos tomos mensaes de 80 paginas por 
300 réis.

Sédo da Empreza, Livraria Moderna, 
rua Augusta, 95, Lisboa.

Colleeção Paulo de Koch

Recebemos as cadernetas n,°‘ 9 e 10, 
e chamamos a altençâo dos nossos leito
res para o annuncio que na secção compe
tente publicamos relalivamcnte á assigna- 
tura extraordinária da colleeção Paulo de 
Koch aberta pelos srs. Guimarães, Libanio 
& C.“ de Lisboa.

A assignalura, como verão, faz-se era 
condicções verdadeiramente vantajosas pa- 
a o assignante com brindes que não tem 
precedentes no mercado.

Quem deixará de assignar?

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A.’ ARNOULD

Por T. L1NO D ASSUMPCÃO
Publicação a fasciculos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni
ficas gravuras ; ou a lotnos mensaes de 1(1 folhas de 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

reis cada fasciculo [ Tomo mensal reis 300

.J. O

o 
o

O Cfi

1.-2
« S c-

c “
CC =

> 3 o « c
Se.” a. c- o 
. = c. 

” = j, 
° < 
tn o

cn 
cc

” z S- 

8 = =2 
“ J z ■ 

•C E 2 
5: ?
C = T3

* ."S 
e t- cc -- x -

•— o c -c ~
OJ

CL- «• 
cc r o- 

s? õ

=. s* c
- 5

ii
= *» £ S o
& - ■= •«

■ m ” e= e. O tx u

- 2 c x.
c

« o ■£.

“D <n 

5-3 
« " « " e 
- c -~ 

o = -V — 
SC - = -> - - a, 
> -C ra

Correspondência para J. J.

vimias.—ecu casa dos agentes.
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FOLHA DE VILLA VEKDE

BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA

---------- --------------------------

Excelleule inacliina de picotar talões

Villa Verde—Officina d'impressão de Sá Pereira—1901.
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VILLA verdp:

0 proprietário desta offleina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen
to, chaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

Também se encarrega de todos os trabalhos de en
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além d’uma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.


